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Cofundador da NBI – Natural Business Intelligence, Managing

Partner, assume as funções de coordenação geral de projetos; 

Biólogo, especializado em Ecologia (FCUL), Docente nas Pós-

Graduações Gestão da Sustentabilidade (ISEG). Scientific

Advisor em I&D nos Vinhos do Alentejo, membro do Steering

Commite do Porto Protocol e Gestor de Ecossistemas no 

Grupo Esporão. Pós graduado em Geografia e Ordenamento 

Territorial (FCSH) e Estratégia e Gestão (IST-UL). Senior

Advisor em agroecologia, biodiversidade e ecossistemas, 

destacando-se a participação na equipa dos Planos Regionais 

de Ordenamento Florestal do Alentejo e Lisboa e Vale do Tejo 

e o estudo-piloto de avaliação dos serviços de ecossistemas 

das áreas balneares com a Associação Bandeira Azul da 

Europa, entre outros 



Problemas & Opções







SARS-COV-2
um alerta para os limites da Natureza

COVID-19

QUARENTENA

DEGRADAÇÃO ECOLÓGICA

HOSPITAL

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

#VAIFICARTUDOBEM?

DESEMPREGO

ISOLAMENTO

MEDO

MÁSCARA

POBREZA

Aqui foi onde chegámos com o 

‘Business as Usual’…



ECOSSISTEMAS

GREEN RECOVERY

BIODIVERSIDADE

RESILIÊNCIA

BIOECONOMIA

#BUILDBACKBETTER

TRANSIÇÃO 

ENERGÉTICA

CIDADANIA

Novo Normal

SUSTENTABILIDADE…e aqui é onde podemos chegar 

com o ‘Business as Natural’!













www.nbi.pt | naturebasedeconomy.com/

http://www.nbi.pt/
https://naturebasedeconomy.com/




Serviços dos 

Ecossistemas



AVALIAÇÃO DE 
SERVIÇOS DOS 
ECOSSISTEMAS

• Compreender o funcionamento dos ecossistemas e consequências
culturais e socio-económicas ao longo do tempo e espaço

• Compreender interações do meio natural com o sistema humano, 
incluindo o conhecimento, impactos, dependências e expectativas

• Obter a base para  a cartografia como ferramenta de ordenamento
territorial e de gestão

• Identificar opções de gestão adaptativa dos ecossistemas e do sistema
humano, incluindo minimização de conflitos, educação e tomada de 
decisões



Biodiversidade (e.g.

padrões, composição, 

estrutura)

Processos e 

funções (e.g. fluxo

de água, biomassa)
SERVIÇOS DOS 

ECOSSISTEMAS 
(e.g. água potável, 

proteção face a

incêndios)

Benefícios
(e.g. saúde, segurança, 

coesão social)

DIMENSÃO BIOFÍSICA

DIMENSÃO SOCIAL

Serviços de apoio
(e.g. qualidade do habitat e 

riscos)

Gestão
(e.g. proteção, conversão, 

restauração)

Dimensão

económica

Valores
(e.g. económicos, 

sociais, culturais, 

outros)

SISTEMA 

SOCIO-

ECOLÓGICO





https://naturalcapitalcoalition.org







PAGAMENTOS POR SERVIÇOS DOS ECOSSISTEMAS 

• Todos os intervenientes são voluntários: o

beneficiário paga pelo serviço e o prestador é

pago pelo serviço ou gestão.

Sistemas públicos de pagamento - o governo paga

em nome do público em geral

Sistemas de pagamento privados - acordos privados

Sistemas de pagamentos públicos-privados - fundos

públicos e privados a pagar



Economia de 
Base Natural



DESENVOLVIMENTO SOCIOECÓNOMICO DE BASE NATURAL



MAPEAMENTO E VALORAÇÃO DO CARBONO

2007

2018

Perdas e ganhos de carbono Euros/ano

Alto Tâmega



AVALIAÇÃO E PROVISÃO DE ÁGUA

2007 2018

Alto Tâmega



MAPEAMENTO DOS SERVIÇOS DOS ECOSSISTEMAS

Arouca Alvaiázere



MODELO DE CO-FINANCIAMENTO E GESTÃO

Arouca Alvaiázere



PG.BASE.LIPOR:
Plano de Gestão de Biodiversidade e 

Serviços dos Ecossistemas



Identificação Quantificação Valorização

Medidas de gestão

Serviços dos Ecossistemas

Bem-estar 
humano

Biodiversidade 
& ecossistemas

Abordagens participativas Revisão informação Indicadores económicos

Será que o investimento financeiro 

realizado na gestão de um aterro e 

parque urbano é compensador em 

termos do valor económico e social 

da biodiversidade e serviços dos 

ecossistemas? 



1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Inicio reconversão lixeiras 
em aterro Vila do Conde +

Criado Gabinete de 
Informação LIPOR

Abertura do centro de 

triagem + Gestão espaços 
verdes

Resíduos indiferenciados 
passam para o polo da Maia 

Criação da Horta da 
Formiga

Inicio do projeto Horta-

a-Porta + Inicio do 
projeto Horta na Escola 

Criado o lago + Iniciam-se ações 
de formação à comunidade +
Central de Valoração Orgânica + 
Relatório de sustentabilidade

Abrigo para o Ernesto + Início 
do projeto Terra-a-Terra

Início do projeto DoseCerta + 
Início da estratégia do Carbono

Início projeto MiniWaste + 
Abertura do Parque 
Aventura + Ações de 
gestão de invasoras + 
Ações em morcegos e aves 
+ Projeto Jardim Natural

Parceria projeto Futuro 100 
mil árvores + Projeto 
Alquimia da Matéria Orgânica

Parceria Serralves (BioBlitz) 

+ Estudo qualidade da água 
do Rio Tinto + Avaliação da 
biodiversidade + Avaliação 
da qualidade ambiental

Compromisso voluntário para 
a biodiversidade 2020) + 

Projeto Geração+

Programa do m2 + 

EspaçosVerdes2020 +
Ponte Palmilheira

Alargada área de 
manutenção dos espaços 
verdes (8ha para 150ha) +
Criado o trilho + cartografia 

de biótopos com CIBIO

Projeto D-noses + Projeto 

em arquitetura paisagista + 
Abertura do Centro 
Interpretativo do Rio Tinto

Alargado o âmbito de 
atuação do projeto m2

(20ha para 30ha)

Inicio reconversão 

lixeiras em aterro em 
Baguim do Monte

Passadiço + 

Projeto 
Embrulha

Momentos de gestão mais relevantes em Baguim do Monte (Ermesinde), 

Parque Aventura e Projetos Associáveis



Entre o período de 2000 a 

2019, os investimentos

declarados pela LIPOR 

totalizaram os 

€7,6 M€

€1892 048

€119 504

€600 823
€757 797

€153 107

€622 936

€950 639

€149 135
€71 838

€102 229

€250 503

€73 693

€156 114

€326 973

€544 733

€716 700

€271 259
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CARBONO

Armazenado na Natureza

Emissões evitadas

Carbono evitado (papel, 

plástico, vidro)

Técnica: Disposição a 

Pagar

€18 K

SOLO

Produção de Nutrimais

Matéria orgânica desviada 

pelos compostores

Bioresíduos evitados

€7,4 M

INCÊNDIOS

Disposição a Pagar para 

controlar risco de incêndio –

controlo da biomassa (DAP)

€2,4 a €6,1 M

CONTRIBUIÇÕES ÍNDOLE ECOLÓGICA

HABITATS E 

BIODIVERSIDADE

Número e espécie de 

plantas em viveiro

Número e espécie de 

animais na Horta da 

Formiga

€138 K



HORTAS

HORTA A PORTA - nº refeições/m2 (estimado a 

partir da área de hortas)

Outras hortas - nº refeições/m2 (estimado a partir 

da área de hortas)

Disposição a Pagar (DAP) - talhão de horta

€77 a 100 M

CONTRIBUIÇÕES ÍNDOLE SOCIO-ECOLÓGICA

@www.lipor.pt



RECREIO E ESTÉTICA

Campos de férias residenciais

Nº participantes atividades

Nº participantes colour run

Nº visitantes parque e trilho

Nº cartões Ecoshop

Nº anuidades Ecoclub

€2,9 M

CONTRIBUIÇÕES ÍNDOLE SOCIAL

SISTEMAS DE CONHECIMENTO

Número de participantes

Número acesso publicações

online

€3,3 M



0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2000-2004 2005-2009 2010-2014 2015-2019 Total

P
r
o

p
o
r
ç
ã

o
 d

o
 v

a
lo

r
 t

o
ta

l 

Investimentos Benefícios ecológicos (min) Benefícios ecológicos (max)
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Investimentos Benefícios socio-ecológicos (min) Benefícios socio-ecológicos (max)
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Investimentos Benefícios sociais
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Investimentos Benefícios ecológicos (min) Benefícios ecológicos (max)
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Investimentos Benefícios socio-ecológicos (min) Benefícios socio-ecológicos (max)
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Investimentos Benefícios sociais
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Investimentos Benefícios ecológicos (min) Benefícios ecológicos (max)
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Investimentos Benefícios socio-ecológicos (min) Benefícios socio-ecológicos (max)
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Investimentos Benefícios sociais
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Investimentos Benefícios ecológicos (min) Benefícios ecológicos (max)
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Investimentos Benefícios socio-ecológicos (min) Benefícios socio-ecológicos (max)
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Investimentos Benefícios sociais

Diminuição do valor de investimentos → Crescimento dos valores de benefício



Investimentos declarados pela LIPOR - €7,6 M

Valor estimado dos contributos da biodiversidade e serviços dos ecossistemas - €90 M: 

O retorno Ecológico-Social do Investimento foi de 12!

Ou seja…

Será que o investimento financeiro 

realizado na gestão de um aterro e 

parque verde urbano é 

compensador em termos do valor 

económico e social da 

biodiversidade e serviços dos 

ecossistemas?

A resposta é:



https://flora-on.pt/#/1lisboa*flora%c3%a7%c3%a3o+hoje



• Mais de 3000 espécies de flora

• 630 plantas avaliadas (cerca de

1/5 da flora de Portugal

continental), 63% ameaçadas

Resultados: Avaliação do Risco de Extinção

da Flora de Portugal

• 381 Ameaçadas (CR, EN, VU) -

60% das plantas avaliadas

• 106 Quase Ameaçadas (NT)

• 19 Extintas (EX,RE)

• 105 Pouco Preocupantes (LC)

• 19 Informação Insuficiente (DD)

19

84

128

169

106 105

19

EX+RE CR EN VU NT LC DD

Ameaçadas 381



50% das espécies 

ameaçadas por

Desenvolvimento urbano

35%

Atividade agrícola 

32%

Espécies exóticas 

Resultados:
Principais Ameaças e Pressões para as 400 Espécies

As ameaças estão diretamente 
relacionadas com a expansão humana 
(vermelho), atividade agrícola
(amarelo), atividade florestal (castanho) 
e fenómenos naturais (verde) e 
seminaturais (roxo)

41

49
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64

66

80
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138

144

171

199

0 50 100 150 200 250

Erosão

Exploração de recursos geológicos e…

Incêndios recorrentes

Poluição

Atividade florestal

Atividade pecuária

Doenças e problemas biológicos

Dinâmicas da vegetação

Alterações climáticas

Exploração de recursos hídricos

Outras perturbações e intrusões humanas

Espécies exóticas invasoras

Atividade agrícola

Más práticas de gestão de vegetação

Ameaças imprevisíveis e outras ameaças

Desenvolvimento urbano e infraestruturas



Ameaçadas e endémicas em 
Lisboa e vizinhança

• Apenas em Lisboa e concelhos 
limítrofes há 17 espécies endémicas

• Lisboa 1

• Odivelas 1

• Amadora 3

• Loures 16

• Oeiras 1

Apenas em Lisboa e 

concelhos limítrofes há 

6 espécies ameaçadas

Lisboa 0

Odivelas 0

Amadora 1

Loures 4

Oeiras 1

Espécies ameaçadas em Loures
4

No passado havia cerca de 16 

espécies ameaçadas e 25 

endémicas!



40 Espécies desaparecidas de Lisboa e vizinhança 
(ameaçadas, endémicas ou raras)

Adonis anua

Adonis microcarpa

Allium nigrum

Melilotus segetalis

Rumex thyrsoides

Triglochin barrelieri

Daveaua anthemoides

Armeria pinifolia

Lupinus cosentinii

Rosa stylosa

Juncus valvatus

Ulex densus

Silene longicilia

Oenanthe globulosa

Euphorbia transtagana

Euphorbia paniculata ssp

welwitschii

Groelandia densa

Limonium laxiusculum

Bupleurum lancifolum

5 habitats

Agrícola 8

Pastagens 5

Litoral 4

Matos calcícolas 10 

Matos acidófilos  7

Zonas húmidas - 5

Linaria amethystea ssp multipuntacta

Drosophilum lusitanicum

Hioseris scabra

Beta macrocarpa

Jonopsidium acaule

Chamaesyce peplis

Ononis biflora

Kundmannia sícula

Otospermum glabrum

Ononis alopecuroides

Galium viscosum

Lemna trissulca

Adenocarpus anisochilus

Iris xiphium var lusitânica

Bifora testiculata

Triglochin laxiflora

Aster aragonensis

Avellinia michelii

Iberis procunbens ssp microcarpa

Armeria pseudoarmeria



Espécies ameaçadas e endémicas 
nas proximidades de Lisboa (2ª 
linha) Nos concelhos de 

segunda linha há 32 

espécies ameaçadas

Cascais 8

Sintra 22

Mafra 9

Arruda dos Vinhos 4

Vila Franca de Xira 3

8

22

CASCAIS

SINTRA

Mafra9

4 Arruda-dos

vinhos

Vila-Franca-

de-Xira
3

Nos concelhos de 

segunda linha há 42 

espécies endémicas

Cascais 24

Sintra 32

Mafra 20

Arruda dos Vinhos 12

Vila Franca de Xira 10



Nature-

Based

Solution



A Biomímica e as Soluções de Base Natural (NBS - ‘Nature-

Based Solutions’) são estratégias de inovação e desenvolvimento baseadas na 

forma como a natureza cria, resolve, elimina e recria problemas e soluções. Após 

3.8 mil milhões de anos a criar opções, a Natureza terá certamente lições valiosas 

para as empresas e organizações

É possível recorremos à Biomímica e às Soluções de Base Natural  para desenvolver 
ferramentas estratégicas que ajudem as organizações a ver os seus 

problemas sob outra perspetiva, e a encontrarem opções já testadas pela 

Natureza.



Nature-based Solutions: New Influence for Environmental 
Management and Research in Europe | GAIA 24/4 (2015): 243 –
248



Clima

Blue-Green Infrastructures: 
matrizes funcionais de habitats e 

corredores ‘verdes’ e ‘azuis’

Micro Bosques: rede de micro 
áreas urbanas de sequestro de 

carbono em alta densidade

Ecossistema

Ecosystem-based Disaster Risk 
Reduction (Eco-DRR): habitats de 
proteção e prevenção de riscos 
de desastres naturais (cheias, 

incêndios, tempestades

PDM - Integração dos Serviços 
dos Ecossistemas no 
Planeamento Urbano

Biodiversidade

Gestão Participativa de 
Biodiversidade Urbana – Bancos 

de Habitats, Fauna (ex. 
morcegos, polinizadores…) e 

Flora (ex Lista Vermelha, 
recursos silvestres / 

Bioeconomia)

Restauro de Estruturas 
Ecológicas Funcionais para 

prevenção da poluição e melhoria 
da amenidade 

Como podemos usar as NBS?



Combinações Opções

Resiliência 
Climática

Restauro 
Ecológico

Carbono

Água

Biodiversidade

Nature-
Based

Solutions

Elementos
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